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PREFÁCIO

O título de um projeto de pesquisa sobre a mesa cha-
mou minha atenção: “etnomatemática da feira [...]”. Senti-
me atraído pelo termo, assim como ocorre com tudo que 
remete à matemática. A curiosidade originou a conversa 
com Shirley e a parceria da orientação. Desde esse mo-
mento, pude perceber o brilho nos olhos de quem chama 
de sonhos seus projetos, e os abraça, com coragem e deter-
minação, numa viagem rumo ao desconhecido. 

“Seu trabalho é uma prova de que um texto científico 
não precisa ser chato de ler”. Assim a Professora Regina 
Caleiro iniciou sua fala na defesa da dissertação, que foi, 
por todos, bastante elogiada. A frase é muito feliz. Ser re-
digido de forma agradável não é mesmo virtude fácil de 
ser encontrada nos textos científicos. Mesmo quando a re-
dação é correta, na maioria das vezes o estilo não atrai, 
seja pela previsibilidade da forma, seja pela aridez das 
palavras.

O texto deste livro é mesmo muito bom de ler. Desde a 
frase inicial, é conduzido por uma escrita que lembra um 
romance: “O cenário central da madrugada de domingo 
[...] é adornado por múltiplas estruturas que possibilitarão 
a realização de mais um dia de feira. Dominicalmente, er-
guem-se [...] estruturas de metal que formam as bancas de 
hortifrutigranjeiros, carnes, flores, biscoitos, artesanatos 
e tudo quanto há que possa ser trocado ou comercializado”.

Mas o trabalho não é apenas bem escrito. A pesquisa, 
conduzida com intensa paixão investigativa, revela fa-
ces do fenômeno com sensibilidade e perspicácia. As ar-
tes de dizer, fazer e nutrir etnomatemático de feirantes e 



fregueses são desveladas à medida em que a autora aden-
tra a feira. E ela o faz em diversos momentos. Conquista 
o cenário e os personagens. Essa conquista produz uma 
cumplicidade que, ao contrário de enviesar os resultados, 
os valida, os valoriza, os enriquece.

A forma como nos conhecemos e a oportunidade de con-
vivência acadêmica que se seguiu reforçam minha convic-
ção de que Deus, em sua imensa sabedoria, prepara os 
encontros entre as pessoas. E o faz com vistas a que elas 
alcancem novas marcas no caminho da evolução. 

Estou certo de que novas e virtuosas obras nascerão do 
dom criativo da autora deste livro. É esperar para ver e 
desfrutar.

Primavera de 2013.
Carlos Renato Theóphilo



APRESENTAÇÃO

Este livro é fruto de uma pesquisa realizada para a ob-
tenção do título de Mestre em Desenvolvimento Social, pela 
Universidade Estadual de Montes Claros – UNIMONTES.  
Nossa aguçada curiosidade investigativa parte de reflexões 
sobre nossas vivências como professora de matemática, ini-
cialmente do Ensino Fundamental (Anos Iniciais), e, poste-
riormente, como autora de um livro didático de Matemática 
e, ainda, como professora, na Educação Superior da disci-
plina Fundamentos e Metodologia da Matemática. Ele 
assume o objetivo de identificar os saberes e fazeres dos 
feirantes e fregueses que “fazem a feira” do Bairro Major 
Prates, em Montes Claros/ Minas Gerais, construídos atra-
vés da cotidianidade e que contribuem para suas atividades 
na Feira.

Através da observação das relações tecidas naquele es-
paço, desenvolvemos uma investigação sobre as práticas 
cotidianas no contexto da Feira Livre, a partir da análi-
se das artes de dizer – jocosidades, risos e performances 
para atrair os fregueses –, de nutrir – gestos de escolhas 
e manipulação da matéria –, e de fazer etnomatemático 
– modo peculiar de medir, calcular, estimar, arredondar, 
que possibilita aos feirantes a resolução de seus próprios 
problemas ao “fazer a feira”. Fizemos uma análise qualita-
tiva dos gestos e vozes dos sujeitos que “fazem a feira” que 
evidenciam uma utilização eficiente de conceitos matemá-
ticos em sua prática comercial cotidiana. 

Verificamos que a Feira do Major Prates tem se conso-
lidado por sua vocação marcadamente hortifrutigranjei-
ra, bem como pela possibilidade de convivência familiar 



das pessoas que a frequentam para se nutrir, divertir-se 
e trabalhar. As atividades ali desenvolvidas – comerciais 
ou não – impactam a vida de seus frequentadores através 
da dinâmica sócio-econômica ali instalada: os sujeitos so-
ciais daquele território vendem seus produtos, nutrem-se 
do que é oferecido ali mesmo e compartilham saberes e 
fazeres, que fazem a Feira forte, pois ela tem se expandido 
a cada ano.

Este livro é um convite especial para que pensemos a 
matemática para além de suas técnicas convencionais e a 
compreendamos como um componente intrínseco de nos-
sa vida cotidiana, que oportuniza nosso desenvolvimento 
cognitivo, social e cultural. Outrossim, é que, constitui-se 
num olhar múltiplo sobre os bastidores – atos de dizer, 
nutrir e fazer – de uma feira livre.
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